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Ornai do @ear&> 0 JUTjr e EteMna iuma creatura que matou im-
*" | 

pulsionada por força intima

Ainda uma vez, forçadotf q^nSo obedece absolu-

por dever imperioso, venho isente a directa das

occupar-ine do triste caso:boas seções Asslm, lcvavíl

delíteivtna Rossas, a ma- iP°r effe,tos de um es?tado

taüora do dentista I^oyo-
Ia.

Não ha muito, por estas
mesmas columnas, analy-

«&

Fobtausza.-—21 de Setembro de 1907

- 0 pleito de 6 (le OiiUka
Fortaleza, 10 dü Setembro

de 1907.
Illm?. Snr,

mórbido, pelas vioh ricia>s (ie
Amanhã passa o 1? an»

niversario da interessante
uma paixão o;.i pc^mstm £$§* dilecta fllhinha de
tiva maldade, ella não de- ms6Q dü • 

0 Mi
vera, tão bruscamente, ser guej ^av'Í€
restituida ao convívio so- ^. a*QUern èílviMos as

O partido opposicionista Cea-
rense resolveu pleitear a elei-
ção senatorial marcada para o
dia 6 de Outubro próximo íu
turo.

ISas condições em que se eu-
contra o Ceura, e abolidos co-
mo se acham tuuos os direitos
e garantias, parecerá a muitos
temeridade seiueuiante reso-
luçao.

tíabemos que o governo do
snr. Accioly, embora se trate
de um pieiio íedeial, não per-
mittirá, como ainda nao per-
mittiu, a livre uianitesUção
do voto.

JSão obstante o nosso com-
parecimento ante as urnas se
impõe, pelo menos, como um
protesto contra a candidatura
official do sur. dr. Tliomaz
Pompeu Pinto Accioly, a

~quem a oligarchia dominante,
que tudo absorve, pretende ia-
zer eleger em substituição ao
snr. J. Catunda, ultimamente
íallecido.

Nestas condições vimos apre-
sentar ao suâragio cearense o
nome do dr. Francisco de Pau-
Ia Rodrigues, cearense dos
mais distinetos e que tem pres-
tado á sua terra natal os mais
relevantes serviços.

Já o anno passado (foi seu
nome indicado em opposição
ao do sr. Francisco Sá; é, pois,
de toda justiça que aiuda desta
vez prevaleça a qualquer outra
a sua candidatura.

Julgando interpretar assim
os sentimentos de nossos cor-
religionarios, uão precisamos
encarecer a importância do
pleito que se vae ferir, e cujo
resultado, mais do que de qual-
quer outra circumstaucia, des
penderá da bôa vontade do
cearenses bem intencionados.

João Brigido dos Santos.
Carlos F. Rabello de ujiranda.
Waldemiro Cavalcanti.

Arcadio L.tde Almeida Fortuna.
A. Crus Saldanha.
Dr. Manuel Moreira da Rocha.
Agapito Jorge dos Santof.

do Ünita-
via

mais sinceras felicitações
saudo as c.rcumstaucias que ! . ,
determinaram tão horr?vei c^l porque esse esUdo, e-sa

tragédia, ,tive de lamentar f1XÍW' 
esf makiade• Per" desejando á anniveraarian-

os excessos do jury con. i^^f ainda por muito tem- tc um:i. vida risonha e cheia
demnaudo-a ao máximo da Povisto que suamodihcação de felicidade8,

T.T ,, , nao será obra de um dia.
pena.Voltoiioje,porern,para ,.~ w
L.,-,, h„«= 

'L,« *u, . As modificações como essa Hontem realizou-se o cisa-
são lentas, obedecem a de- mento do sr. Genesio Ribeiro
terminados estádios, só da Silva com a si! d. JVvita
depois dos quaes, e talvez iil Costa ^ima, tia de nosso
i-« - ™.v. c v^J. bom amitfo Francisco Xaviernao com segurança, se po- , n, jsentença , &,, v ' ^ , da Costa, empregado em nos-
dera crer nellas. ; sas 0fficinas.

Btelviua tem nome que | Ao ditoso par desejamos

passar á absolvição. Ivem ?,e 
lon«e' 

?°.e°te 
°J,Md 30rte Je,fdi,cidades-

Que fiaram o3 snrs. jui-1 
na0'ella segu,rá **»*«*** I - - _-^°t<-

tratar dos excessos ainda,
mas de excessos de be-
nevoleucia de que usou
aquelle tribunal, não mais
impondo uma
como aquella, mas—dos
trinta annos — fazendo a

zes de facto ? a trilha que seu espirito lhe
traçuu e as causas que a

Dr. Manoel Uaptinta

Acha-se entre nós o nossoPensaram; porventura,aa ... ... , Arr , .. , , impulsionaram ao coinmet illustre amigo dr. Manoelímmensa responsabilidade ^..f. .A.. 3_ , • r .. , v&Züiú a» m,v0;M ,nní>a\.
que lhes pesa sobre a cabe-
ça ?

Attenderam ás modali-
dades varias, sot> cujos as-
pectos deve ser encarado• "•-,'' ¦ -¦. A gutr pela sua paz...o sanguinolento suecesso de ? . ^ K ,

timento do trágico feito de ^aptista 
de Oliveira, concei

15 de Outubro, poderão ain-
da surgir e novas victimas
tombai em por eifeito dellas.

A' sociedade cumpre vi-

tuado clinico, rezidente em
Iguatú e a quem enviamos nos
so cartão de visita.

âlilCt i i
15 de Outubro, para de-!
pois e ante as provas e estu-

19 < • i

fllllllCipifiS
A sentença lavrada pelo,

jury de ante-hontem foi: o conhecido e acreditado proprie.
dado, á luz pura e radiante fnl?alada W fenetr0U 

tari",da nLivraril! ArailJ9"' te
íundi) no coração da soc;e- gentileza  ---

da consciência, ser lavrado
o veridictum, na conformi-
dade dos verdadeiros sen-
timentos de justiça ,J Y tJ ! e mnguein, mesmo do corHouve _ ,& •

ve a
enviar-nos nmniraia de

dade cearense. Por toda a extimP1;ir/10 «Aimanack dos Munid-
pios do Estado do Coará>, edição da
uitísma Livrai ia e raagnifioamonto iua-

í arece que nao
ali uma outra causa que os
levou a tanto, e essa cau-
sa, creio bem, não foi o
interesse de lhe fechar a
ella as grades do cárcere.

parte se levantam os pro
testos contra a iniqüidade' gwo nas offioinas Typ. edeEn-

cadeiniição da Purccria A. M. Perei-

po de jurados, existe que ra> de 'ú&oa..

esteja intimamente jubiloso 
° precl0si0 annuatio veio satisfazer'

como julgamento.
Mas espere o povo dos

juizes da Relação, que
todos, é dí crer sa-A culpa de hvtelvina to- ¦, ~ , • ,in ^ berao zelar pelo interessedos sentem e por ella nao r

B23SSBES3SI!»!'.":' ímDKSSíjyatsz <:¦

f-

Papel moeda
A partir de 1 de outubro do cor-

rente anno, as notas de 500 réis da
1* 2? e 3Í estampas, e as de egual
valor fabricadas na Inglaterra, co-
meçarão a sotfrer os descontos de
que trata o art. 13 da lei n. 3 313,
de 16 de outubro de 1886, pela Mr-
ma seguinte , 2('/0 nos três primeiros
mezes ; 4°/0 nos outros três mezes ;
6"/0 nos três nn-zes seguintes ; 8%
nos outros tn-s mezes ; primeiro
mez'que se seguir e rntus õ"j0 meu-
eaes dahi em diante.'—Foi 

propogadò ató 31 de dezem-
bro do corrente anno o prazo de
recolhimento, sem desconto, das no-
tas de 1S00U daü1 estampa;; de
2$00í) das 6'.1, fi e 8'.1 estampas ; de
5$0ü0 das 8? e í).1 estami as ; de
IOS000 das 8? e 9'.1 estampas ; e das
de 18, 2$, 20$, 50$, 100$, 200$, e
000$000 fabricadas na Inglaterra, de
que tratam os editaes de 13 de ju-
nho, 5 e 29 de setembro e 29 de no-
vembro de 1906 e 18 de fevereiro de
1907.

chegariam a tanto.
Houve, de certo, no espi-1

rito dos juizes de facto, at- j
go de perturbação qne lhes'
fez lavrar o veredictum de
que resultou a absolvição.

10 não quero julgar de
maneira diversa o acto do
jury. Creio bem que cada
um daquelies que lhe com-
puzeram o conselho é bem j \j i
capaz de julgar de accordo j'—j&
com os ditames da çonsci I
encia, sem se deixar imbuir i
pelos floreios da rethorica;
sophística do patrono da;
aceusada.

Mas a verdade leva-me;
a suppor que, si não foi i
essa a caus. determinante'
de tal sentença, só o pode-
ria ter sido a pouca ou ne-1
nhuma attenção ás provas;
do processo constantes dos
autos, porque difficil é fa-
zer entrar me no espirito a
idéa de que algum delles I
foi guiado por principies;
outros que não os da verda-:
deira moral.

Sim, porque cada um dei-
les tem um nome a zelar
e uma familia a manter em
respeito. I

geral da sociedade a que
; freqüentam as suas virtu-

não ha negar, uma necessidade nossa,
e digno dos maiores encbidiòs éa
iriiKHtiva' patriótica do sur. lldefonso
Araújo emprelierideudo com tanto
desinteresse, levado somente pulo
amor que tem ao Ceará, a sua pu-
blicação.

Todos os municípios figuram ali, e
se as informações locaes não são

mulheres e filhas, e era absoluto completas, é culpa so-
mente dos snrs. informantes que
não lh'a.s ministraram com todos os
detalhes necessários. Não padec?
ttuvida porem qoe isto é uraa falta
fácil de ser expurgada, podendo no
próximo ann.iapparecero «Alm.iiiack»
mais minuciosamente noticioso.

Entre os trabalhos, literários ora
publicados, destacamos alguns firma-

1 dos por nomes vantajosamente co-

\y~ nhecidos nas letras cearenses, como
-*£—" sejam os de Rodolpho Theophilo,

Antônio Bezerra, Pedro de Queiroz,
Juvenal Galeno, etc, alem da variada
collaboração depessoas do interior.

Agradecendo ao snr. Araújo, não
podemos deixar de feÜcital-o com a
maissincera effusão.

Os' itituto de larle
Os telescópios poderosos dis-

tinguiram no planeta Marte,
durante os ai^uos de 1892 h
1907, ura triângulo fonuudi
oüi*: poutos luminosos e cujoa
cjthetos tinham eeuteuuas dt? ki-
lometros.

a. sua disposição regular da-
va urna idéa iatetieionul.

iSessea últimos mezes 03 em-
pregados do posto de telegra
phos sem fios em JSÍorfoik ou-
vem repetííUs chãinudas', á
aieitiúnõlte üe todos ou dias, at
>|Uae3 escutam ei es excesciiva-
nieute agitaios, pur se acharem
infuriaadoa por todo» os òütrois
pontas de quo á jueila hura uao
tem sido íeít» cuauiada algu-
ma.

Dar-se á o caso extraordiaa-
fio ue serem os habitantes du
p auê„it Mailoque façam signaes
i/aia lhtw respouüüíüiós?

Vamos ver porque se uoa tor-
iia.adiiissivel a «xisteaot^ dos
habitantes de Marte,

Esse planeta posaué uma a«-
thmosphera cuja composição é
caive» igual á nossa, porem,
mais trau. parente e o cóo riniitu
mais puro.

Os di.ts aaseiiielhiin se muito
aos uusios, pois cê ui 24 horas,
39 minutes e 23 segumios. O
inoviuionto de trausiaçáo é tei-
tu em roda do sol em títíó duts,
de forma que as estafcóJs sào
duas ypzes maiores que aa nos-
uas.

Quando se observa M rte"7io
telescópio, distinguotn-se nicidn-
mente traços mais ou menos bri-
Ihantee, uns enearnado-:—são as
terras; outros esverdeados—cs
mares. Ao coutrario do nõaVi;
planeta as torras em Marte são
em maior numero do que os
mares. As águas estão dÍBtribu
idas por mares é cauaes, encon
trando-se estes tão bem feitos
que não parecem obra do acaso.

Os observadores admittem

õ.OOO kilometros o 200 de lar
guia) a fim de alimentar um
commercio inútil e transportar
bagagens sem emprego?

Um americano, Mr, Leyson,
.lv"8o,»eveu ha tempos uma vi-
áirem tjue f zera a Marte, pelo
sonnatnbulismo. iMase que fôta
çárinKps/vrt ente recejjdu.je que
os H-ibitiititea daquelle planeta
não de cluis espécies: uns gi-«¦tintes, quatro vezes maiores
do que o homem, e outros tro-
gloditas, qu« tem a faculdade
de an Ia rem sobre muros a pU
que sem cahirem

Os oihus ii'.dêim a cabeça'
Como O.-s Uíc'808 t:avallos, e bu-
ricoH em.ve« de noriz. Vivem
entre os auimaes, que se não
parecem com os nossos pois,são de diff-. rtntes cores.

Mais duiifi v zes Mr. Leyson
íVz essa interessante jornada'
encpntr ndo sempre a mesraü
coisa.

Liutretanto nada ha ainda de
positivo sobre os lüibitantes de
Marte, cm cujas apuradas in°«
vestigiiçõüs e estudo os sábios
tanto se contradizem.

(Ext.)
Perittmaria Americana

de VViiitiatch. - Verdadeira
maravilha om bèlleza. Perfume finis»
siiiio. Cr.i:;àção'elegnn.tç e delicada —
Dentro de caría vidro rstá uma flor
natuuil perfeita e vjçnsa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RKCliBliÜ a Casa Alenes-
cal.

Segiirò íleVida

Hoje, ás 2.1/2 da tarde, na
Agencia da Garantia da Ama"
tania á Praça do Ferreira,
em presença do respectivo
agente Cel. Casimiro B. Mon-
tenogro, representantes da im-
prensa, inspector g-eral da
Garantia senr. F. D'Araujo
e diversos cavalheiros, foi pa-
g-a á viuva e herdeiro, de
Marcos de Lima a quantia de
cincoenta coutos de reis
(5O.00GSOO0), valor correspon-

cuja guarda hão de fazer
eftectiva com a reforma da
sentença, vergonhosa e tris
te, do tribunal do Jury.

Esperemos.

K. X. Petronio.

f44,$tfóM.
MEDICO

DÁ CONvSUI/TAS
na

J2harmacia Qotta
de

11 i]2 ás 3 da tarde

1S- 4-1?raça
Jpsê Alencar

ff

¦m,

Pândego!,

m
W, Cavalcanti

Para o sitio Pòço% üo mu-
nicipio de Soure, onde foi ve-
rançar por alguns dias seguiu
houteui, acompanhado de sua

Já lia algum tempo temos notado
que o correspondente d'«A Província
do Pará» é um pândego; faz noticias
a torto e a direito . e as ttansmitte
pelo telegrapho para a folha paraen-
se sem cogitar absolutamente da ver-
iladtf.

Os nossos leitores, que estão bem
ao par do que se passa por aqui,

pasmem ante o carapôtão enviado

para aquelle jornal:
«Fortaleza, 9.
O dr. Nogueira Aecioly brindou

com um almoço em palácio o sena-
dor amazonense Silverio Nery, que

O rigor das sentenças de do jqrnai., Dr. Waldemiro
hontem é incompatível com j Cavalcanti,
a benevolência de hoje. Oj Fazemos ao prosado e va-
interesse social, com esta,! lente companheiro os melhores
se| prejudica porque, de en- votos de bôa vigeme feliz re-
volta, lhe vem a liberdade a gresso.

digníssima esposa, o nosso , ()aSsoa para a capital da Republica
querido mestre, redactor-chefe j a bordo do paquete Brazil

E o facto é que o senador Silverio
Nery nem em palácio esteie, .man-
dando até dizer ao sr. Accioly que
o desculpasse por isso.

Kssas é que são as verdades que
se mandam pelo lio á tProvincia do
Par»*,

ê
flfW»

1#
Mudou-se para a

«ua de JD.
Pedro, n. 7

( Praça do Coraçíío de
Jesus).

que esses cauaes são feito pela 1 dente á apólice n, 3.798,-o
necessidade imperiosa da civi: maior seguro de vida que a
lização de Marte. Na primave ! mesma companhia já pagou no
va, esses cauaes duplicam-se. j Ceará.
Notai se um outro canal para.
rello aos que existiam.

Os astrônomos que paciente •
mente estudam esses caua; s são
Schiaparelli e Perótin de Nico

M»tte é talvez habitado, não,
porem, por seren ferozes comi)
dh "Wells, celebro escriptor' in-
glez. Camilío Flammariòn su-
ppõe que oshabitautes de M.m-
te são seres muito superiores »
nós, consideradi s tanto physic
como intellectualmente. Élíes;
possuem qnalidades que nào te
mos, por oxemplo, a de advi-
nhar o pensamento de algue™,
antes mesmo de formulada qual
quer pergunta.

Os corpos desses seres são pa-
recidos com os nossos, entretan-
to mais sperfeiçoádos', Feitos de
uma matéria nutüi firme, riaü
requerem alimeutação algu mi?.
Para renovar as moléculas a-
penas precisam do uma simples
respirncão, corno as aivures ler
restres. São pouco Bensiveis ás
variações da temperatura, nào
habitam casas e têm seis mem-
bros, dois braços, duas peruas
e duas azas.

No verão, quando os gelos
estão derretidas, vão para os
pólos, tornando para o Equador
uo inverap.

Afetados das preôcciipaçôp.s
vitaes, apenas se impurcRm
com as questões intellectuaos
Osnniruies superiores são mais
intelligentes que os homens ter
restres.

Mas, se os habitantes de Mar-
te são ethereos, como diz Fiam-
marion, isentos da vida mate
rial, para que se darão ao tra.-
balho de fazer canaes numerosos
(alguns tendo de comprimento

'..)

...-.k

0 Nosso Folhetim
Segunda tViia inkiarpmos n publica-

ÇíVi de> um novo ronance inédito'em
substituição ao

JVUV.ENS
que tanto agradou aos amantes do
bom folhetim.

O novo romance do .ToujíAIj do
Ceará, esciiploem linguagem amena
e retratando, com fina observaçíto a
constante bom humor, diversas fei-
ções características de no*so meio, al«
cánçará; sem duvida, o mais franco
suecesso. Intitula-se

D. FLOR
e é divido á collaboração do dois
aristocratas ruHorcs de nossa littera*
tura, cujas personalidades mal se aco-
bertam sob um pseudônimo.

^aeema auimal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Bouievard do
Visconde do Caubype n°. i, to«
dos os dias de uma as quatr<£horas da ter de.

.-.. . _
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JORNAL DO CRARA*

O eraúno
'O

via começado desde o momento do
captiveiro dos filhos. Louco, dei?al»
rado, como um animal possèso, «41
te um pio de ama cadlncia lugu

Ciiiop

:,

-

•r •¦ 
';' **" :'"

O metro de Guerra Junqueira
como concepçíto eu achava bellissi*
mo, mas extravagante.

O poetíi cònoèderá ao animal mais
do que inslincto, dera-lhe nv/.íío,

consciência.
A revolta da ave vai até o crime,

chega a envenenar os lilhos !...
Prefere, vôr morta a prole a vel-a

cai i ti v a.
Seria uma pagina do. bella phsn-

tasia se o poeta não dissesse, em no-

ta, ser copia liei do viver dos mel-
ros.

Não podia me conformar com a

p.esciennia du ave. Or.nheoér e ve-
neno o empregai o na oceasião aza
ria!... °&.

Achava este, facto desnatu rale as-
sim continuaria a pensar quando o
vi, em parle confirmado, nao como
o ffielro, mas com " nosso prnuno.

' .'Tínhamos em casa uma cVestas a-
vos, cujas pnnas fl" um azul ferrètp,

quasi negroi cambiavam em reflexos
métallioos. Vivia solta. Durante a?
nossas refeições pousava no espa'dar
das cadeiras e nos deliciava com h
musica deseu canto selvacpm, um''

gàmmà de tfinad s nsrudrtSi.qunpxP:
cutava admíravelmentè. Essp canto.

Faltam^üos porem ai
guina» informações preci'ias 

pfra narrara estranha
a caaeuci- 4uBa. 

^ orométiendo, to- Alyga-ae um

phemla, unia imprecaçao

mm

como se quizesse resumir em umi

nota todo o desespero, toda a revolti

que lhe vai pela alma, e, nervosa

monte se achega aos filhos.
Agraiína, pobre mili, presentinde

urra desgraça,- abandona olambre

quina, o n'um voar vertiginoso entra
na gaiola trinando preços."

Havia soado a hora suprema-da
desgraça para aquelle casal, tio feliz
até momentos antes.

O graduo, n'um desvairamento

que o endoudece prefere a morte dos
filhos ao captiveiro d'elles. Assim,
com uma crueldade, que assombn-
crava o bico, entorra-o no coração dr
um filho, depois no de outro-, e,- _¦
corao não bastasse iqutlle apunha-
lamento, vale-se das garras, das ace
radas unhas e rasge, e rasga as car-
ues tenras das avesinhas, esfarrapii
músculos, estilha ossos e só julga ter
libertado os filhos quando d'elles res-
ia somente um embrulho de frango-
lhos sangrentos.

Emquanto se passa esta scena, n
Sobre mãi, gemendo fundamente, de
bate-se em convulções no pavimentr
do cárcere.

O graáno deixa a gaiola, fita o azul.
,;olta um tri 11 ò e»tvidalo, agoureiro.

Aluga-se um quarto com bal-

taivez davia, fazei o breveíneute,oa0 e. .prateleira» para mocearia
iaive* uav-a, i«_*v- ' ou armarinho em optimo pontosem exciuir mesmo a copar-

dcipaçâo que nella teve
um conhecido cavalheiro de
nosso meio.»

para negooo.
Rua Senador

Pompeu -243.
Informa-se na casa n? 200 da

mesma rua.

No próximo numero

3). Ü í
Aelxandre Tollens, senhora 1

x~iu„4.:.« 1 filhos, (ausentes) Viuvao nosso novo folhetim. Bekrenado;f
1 ' 1

i
li ' P

|BBE_3______5

|\| 4 V^HA

Coto L/M âtm

'Pontos eponias
Na berlinda:
—Ai! ail ai!

rf e lilhos, (ausentes) |Frederico Engel, senhora e t'i- |
lhos, (ausentes), Eduardo Jean- |
neret, senhora e filhos,.(ausen- |
tes) 2? Tenente Coiurnissario %'João Engel e-^nhura, Dr. Jo* 1
aquira Luiz Ozorio, senhora o fj
filhos, (ausontes) F. Bekrens

.3

modulado em laryrigo de aço, era r
mesmo canto clri seus maiores. soltb|a'bre ãs azas e voa; e yáa para longes

erras, para os palmares dos sertõef
onginquos, onde nascera, e de ondi
iüncá divia ter-se apartado.

E a gratína tornou da crucianti
vngustia, muda, taciturna, nunc?
nais cantou e poucos dias depoh
norria do pena.

:\

nos párriávíbin* rias várzeas alegro;-
cVd sertão que etín nunca ouvira, por
que roubaram-na ans páes, ainra
implante, witvs nne ° instineto faz'-
reproduzir serri a falÜá rl<» uma nota.

Crescera na riii.t»dn P t>°r «ria man
sidão tinha o jardim por m»na_-em.
O cárcere era so* para;dni'mir. Quan-
ias vezPs pousada no rimo da lançr

. do chàlet, cantou a pureza do azn1
âé"nosso céo e ás saudades das var-
zeas onde híscpYa", mas nunca vira i'

Aquellas notas foram um dia le
vádáspela viraçnoa uma creatur:
que as ouviu e as pidía compHT»' -
der. Começou ° idyll.ío. As brisa"1
eram as rh_nsagpira<i d'aqüel]e amé'
nascente.

Iam dithyrambos e vinham ma-
d-ig_aes.

Uma manhã encontra ram-se nc
òaVitores, viram-se e amararp-sp. Nn
tiveram noite, mas manhã de nu-
pcias.
Um mnssiço de orchjdeas éiircdàdr
em um tronco de palmeira foi o lei-
to núpciái; nndo entra tri nados d'
uma harmonia embringante, troca
ram os beijos e as carícias de sei
noivado.

Clie_:'ra o inverno, a „Kt.ação doc
ninhos e d'n prnc.Tp,nçãp rias avec
Não tardariam as lurvas das borbo-
letas arras!arém-sn n"lãsspáras de
vorandn assefnpnteiras.

Muitas não che.crnriam a ser cKry-
salida, seriam .nr>anhirdás pelos pac
sarinhos para alimentação dos filhe
ainda im,plum>'s.

O inverno ;razia o renovaménl
da natureza;

O joven pav, vivendo, embora
em domesticidade, não se fuitou í
fatalidade do instineto.

ü ma força o arrastava a proercar.
a perpetuar a espécie ; via-se n'e!la,
o poder invencível do instineto se-
jaial. Assim construíram o ninho,
não nas arvores do parque, mas po>
U?*)a litreira ndiiptnçíío ao melo, x\
beirai da casa, a->;âb'rigb da chuva •
do sol. Sua ialip.tà foi grandp. Fa'
lávamrlhes as sirmontas í1<»vívpi5-
os fetos macios para o teeimon'o d
ninho. S 111 r,ssei5 materiais valerarr
sedo qiv-encontraram; e as fitas

. os armirihoã e até o ro-ari ide p<-r'
Ias em qtié i-t-,'.-i\-a a senhor- d'eií'
e minha, lá se foi para o liovo leit
do beirai da ca^a.

ISfasceiam os filhos, dois visror
soa f.Tftilnos, pias ainda implumit

. foram devcriidos re'as ratazanas.
Na seguinte niuhada tive a idéií

de tirar o ninho e pôl-o dentro'dr
uma gaiola, cuja porta 1 deixam
aberta.

O criado, que fe;; osse serviço, tevr
de jüctar com as aves, que investi-
ram contra elle a bicadas, defendendi
ok filhos, cr m uma coragem que ;e
nü:o ima?ina.

Posto o ninho ná gaiola e esta sus-

pensa ao beirai, o graduo, n'um vôi
rapidôi como uma ílexa disparada
vem, pí'Uja_> Ir,iia 0f' fi!,"<,R' e- sol-
t-and.p umÃserie de irinadog de tim-
brà e agudeza estranhos, desce, en-
tra no cárcere. Dir-se"i. .que 'a acn
riciar os pequeninos. Caiou-se e im-
movei, com a plumagem hirta, n'um
arrepio doloroso, esteve instantes, até
ggtourar a tempestade qqe em si ha.

Rodolpho Theophilo

Ceará, 1906.

(Uo Almanach dos Municípios)

Casa
ir_raRJUK

BREVEMENTE:
Paysagcm Morta

Accusaraos a recepção de mais nrr

úmero da TÍEVIBTA E8C0T,AIt, inte-
ressante orgam do conhecido estabe-

leciraemo de educação «Instituto de

lumanidades.»
A preciosa publicação, a que o se«

ihor J. Nogueira conseguiu dar a
aais conveniente feijão pedagógica,'az-se aindü uma vez digna «w».n»e-

lhores elogios.
Agradecidos.

—*-$"&-*—

A empreza etnematogra
jliica Camões & di Maio es-
.reará hoje no theatrinho
João Caetano.

Do prog^aruma, dividid-
ein três partes^ constam:
)ratna trágico da vida de
im fogador (em 7 quadros),
¦lfaçxnha de um bandido de
Jampanha, Tributações de
im bombeiro, Gato qut
custa a morrer, e Ali Ba-
ia e os 40 ladrões.

)\stl)macida
DE

Ií >lVICÍJt Vll!4

Ultima palavra no tra-

—Por que suspira?
—Eu suspiro... pela canV.dorf ;e senhora, (ausentes) [»e

didatüra do Thomazinho! deu' aos 8?U8 ' ,fliS',s e *• fle"
__ cuais pessoas que oa honram

Idyllio chinei passado num'co'n 8Uas M^ ° 
flid:80.¦•¦*-•' , obséquio que muito agradecerão,

restaurant daOriíRE Comiqutí: de a88Ístirem á mkBh que pür
Elle, um rapagão entesado,aima de flUa idolatrada mãe,

já visinho dos quarenta e cin- sogra, avó e bisavó Ü? Elisa
co janeiros; ella um lyrio ape-fiugel,, iullecida em Porto Ale- |
nas desbrochado, sentimental, gre no dia 7 de Setembro, se á 

|., ± . Anr,An resada Segunda-feira, 23 do cor- '
anguida, toda poesia, dando- -^ 

fts f ^ no altar.m6r
se ares suberbos e próprios de ,ja g^
lorette que,—antes de passeiar
a sua languidez, o seu senti-
mento e a sua poesia era carro
descobertos pelas avenidas do Veade-ge ^ ^^ óom ^ ^
Bois, -havia endossado as ta8 de frente e um Mrreno aDe.
mãosinhasroseas,engommandoXo com vinte palmos de trente,
para meia dúzia de burguêzas tendo neste ura alpendre, t-ita a
do Marais. :rua do M« **?**>,'. lado do

Me, requebro $$^&*£&™£&
por traz dos oceulos de tarta-dro Dantas, na Inteudencia
ruga:

—Tu ès blanche como une

parede caiáde: puren ton cora-

çon pitti, c'stt nhgre come ai-
cultron! (Ella mordica as va -

retas do leque de gaze rosea.)
Tes dents tiemient un brilhe
de pedres precieuses', ton âwetamento da ASTHMA; es
c'est Unebreuse come la guilho- sencial ou symptomatica.
tine á là place RoquetteI (Ella Cura radicalmente,
boceja num tédio acabrunha-J Vende-se nas boas phar«
doi e mortal) Et moi? Ah! je macias.
te ame\ je te ame! je te ame] \ Um vidro . • 3$ooo

—Oh! meu amigo, isto 
aborrecido muito! (ÁXX ~

—Ne comprehendez-vous pas /Ail^rlCàO
la douce, pussionée et melaca-ciub de roupas Militar:
colique poesiede Vorient?!.-,. \ O abaixo assignado

—Ah, eu devera ter com-proprietário deste club, ten-
prehendido logol O senhor do em vista milhorar á
tem realmente cara de poeta serie A do referido club
oriental: para chinez só lhe em beneficio dos associa
falta... o rabicho. Adeus! dos resolveu o seguinte;

—Esperez-vos! esperez-vous, dar o terceiro uniforme
um moment, li/s blanc de fa completo,' Dolman, Calça,
Francel Kepi, Espada, Talins,fiador,

Ella corre, elle corre, ella luvaSj botinas, e salteiras,

O Rheumatismo é uma enfermidade ennsada

por impurezas existentes no fluido vital, o sangue.
Com freqüência a causa directa- ó a presença de
ácido mico. Os symptornas da enfermidade são
dores agudas nos músculos e articulações. O ,
rheumatismomuscular affccta geralmente as cos- j
tas e hombros ou os músculos grandes doa bra- J
ços e das pernas. O rheumatismo inflammatorio 1
eonsütne a manifestação mais perigosa, e do J
ordinário se apresenta cora dores nas articula-

çôes, que chegam á ser muito intensas e accom-

panhadas de inílammaçào e febre. Mas o maior

perigo está em que pode atacar um órgão vital,
como o coração, e causar a morte repentina.

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-

pregam remédios externos queapplicam ás partes
affectadas. Taes remédios podem mitigar a dor

por um momento, mas o allivio é só temporário.
O eíTeito se extingue logo e cahe o paciente em

peior estado que antes.
iSó ha uma cura para o rheumatismo que é

eliminar a causa. Nenhum outro tratamento

produzirá uma cura permanente. Eis porque as

3

u

Dff Ifi AQ ffAii%â^

do DR.. WILLIAMS

consegue fugir, e elle, Mr. dê pagando cada sócio 7:000
Laveur, cae num desmaio.

«Ha por ahijum caso
iovo. conversado ainda ás
:scondidas—um des-ses se-
credos das altas rodas so
:iaés, que tem despertade
1 profunda admiração do?
jue chegaram a ter conhe-
imento delle.

Trata-se, «ada menos,
le um cavalheiro aqui che-
rado ha alguns mezes, pre-
:edido das melhores infor-
inações e aureolado pelo
prestigio vantajoso de uma
fortuna regular, acarinha-
do e acatado, e em torno
de quem se elevam agora
estes rumores: mysterio-
os ? não ! quase mysterio-

sas."
Entre outras cousas ha

ímatutella, um primo fu
rido para os Estados Uni
dos, um herança de 20.000
lollars—em fim toda uma
seqüência de factos e__tra
ordinárias, dignos de epi-
graphes dos capítulos de
um livro a Ponson.

! ac__2*g_-_a----a-C.-

SECÇàí) DE • TODOS

TVanwaal
Avisa-se a numerosa fre¦•"

^ue.zia da especial água.
do sitio

Transwaal
fua suspensa .

.emanai com este pequeno
augmento de mil reis ficai á
o sócio com espada, talins,
fnidor e luvas.

Acha-se aberta a inscii-
pção á Rua d'Assembléa
n? 40 e Major Facundo n?
63.

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907.

Joào Pedro Coelho

até o
Up BenÉceQte

De ordem do Snr. Directoj
ProBidente avisa aoa Snrs. boque

fim da semana próxima... ,1 i-.ciOB, que toi concedido um pra-vindoura, a venda da dita80 ABlmàlu para 0 pagamen.água, devido a reforma'to relativo á oontribuição do
que se está fazendo afimWrente mez, com a multa de
de servir a todos os fre-25^.

I Findo o praso serão exclu-
0 r. . , idosos que nao estiverem quiPrecisa-de de um homem te
de inteira confiança, activoj Fortaieza, n de de Setembro
e trabalhador, para o sei viço de 1907.

sâo tão universalmente conhecidas como o me-
lhor remédio para o rheumatismo. Chegam á
origem mesmo da enfermidade, limpando o san-

gue de ácido urico e outros venenos que o viciam
e desenvolvendo-a ao seu estado normal.

Sua efficacia pode appreciar-sepela seguinte
carta, escripta pelo Sr. José Barbosa d'Araújo
Mello, da povoaçâo de Mayaral, Estado de Per-
nambuco, Brazil:

"Soíüri dois annos de rheumatisrao e anemia a ponto de nSo
podov attondev nos meu3 áffàzeres; téiido recorrido a diversos
medicaniüuioa pocleroaoa, nrlo achai era nenhum d'elles nllivio
para os meus males. Deparei com ura elogio feito pelo jornal
d' aqui ás Pilulaa Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas '

(Dr. Williams' Pink Pills for Pala Poople), o mandei immedia-
tamente comprar no Pveoife ua 'Companhia de Drogas e Pro-
duetos OÍvimicos' uma dúzia de frascos. Comecei tomando trs
pilulas, e ao chegar ao quarto frasco sentia ja grande melhora,
coisa que não tinha acontecido com oa outros medicamentos que
havia tomado. Continuando oom as mesmas estou hoja perfei-
tamente restabelecido.

" Durante a minha enfermidade estiva de cama alguns mezes
e consultei diversos médicos. Depois do resultado obtido com as
pilulas em queutão tenho sempre recommendado as mesmas, com
ffilia resultado. Só tomei as pilulas por seis mezes e fiquei
curado.

(Assignado) JOSÉ BARBOSA D' ARAÚJO MELLO.
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Á venda nas drogarias o boticaa só em frascos de vidro. No
onvoluoro exterior cor da rosa deverá ler-se, impresso em letras
vermelhas, o nome adaptado pelo autor d'este remédio: Dr.
Willium*' Pink Pills for Paio Péoplo.

Qualquer pessoa que tèiihã dimcnldádo em adquiridas dovo
dirigir-se^ casa Dr.WilliamsMftdicineCo-, de Rchfiireclndy, N.Y.,
Estados unidos, e será informado do Ingar onde as pode comprar;
A mèsiiiacasa.temuniareDarticao uiedica paraattehdar grntuira-
mento ás consultas dos pacientes onda quer que elles so en-
oontrem. brazil, mo. <¦.

^Ttini-Billi ii"lili f\'1'; TTrn* r j'rrf^Tffi'

TnriiruTi-Tii.inwi-iii mnctmwmam mmtMmw. nu ¦¦

¦¦iENDE SE ummagnl-

^M fico ponto para re-
talho, a itratar na

MbRCEARIA PORTO

de venda dágua : garan-j
te-se bom ordenado.

Fortaleza, 21 de Setem-'
bro de 1907.

V, F, Moraes Texeira

João Arruda Câmara
Dirèctór-TKézo n rei ro

Alolduras

is wra

-Brovemete i

LEBIVEL

Para quadros

Recebeu a MERCÊ VRIA
ISA VTO ANTÔNIO.

Ruas Formoza 43, Sena-
Idor Alencar 9.

Francisco Im Nogueira,

I

n

K por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

KarMercsarla Santo Antônio.
Rua Forítiosa, 43 e Sena-^

dor Alencar, 9.

-Tranciscp A. Nogueira»

%

Y
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' Xarooe ie mrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

Selo pharmaceutieo
Antônio «la \t>.ost»

Tlicopliillio

De todos os medicamentos, des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticis, como sejam : syphili-
des, ulcaras, gommas, placa?, mu-
cosas, paralysias, assim como
d';\quellas que freqüentemente, têm
sede nu nariz, bô.céà, etc.

E' ainda preçouisadõ no trata-
mento Ue escrofulas, dores rheu-
muticas, inpingetis e de muitas
outras affêcçõBS da pelle.

W o melhor de todos os
Depura tiv.ós

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher daa de chá

ás refeições
I3iyPOfeH'rO :

Pharmacia Franceza

48- Kua Miijor Facundo— í8

Ckarà- Fortaleza

Ornais util club da capital 1

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos desegftos—-

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

. Estes .relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-

teios durnnte 12 semanas—

Grandes

MM

vantagens
A inscripção pata a serie C acha-se aber-

unicam ente na casa

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados á

preços módicos os seguintes preparados:

.JHJlixir Depurativo—de jdio experimentados segnro, qae sendo
Rodrigues de Andrade, approvado 'usado com dieta e conslanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande eíficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

" y. ¦ . 
' 

¦. y.

espaça os accessos, e cura aiinal,
a astiima;

B
DE R0TJPA.S

CàSÀ HEDHB03.-
JP@^ ír\ua j^ajor Famindo., 71

Acha-se Bboita a inscripção

para a serie E, em 30 s< rt?ios
com 50 soe-ioM, (diereoeudo 2

prêmios de 2 ternos de palitots,
pendo o 1? após 15 sorteios e o
2? após o 3(i s<..rteio, tendo já
muitos alistados.

Álvaro Medeiros.

íLÜB Militar

mm
No intuito de facilitar aos

officiaes da Guarda Nacional se

Álmanak dos Mimicipios

Pilulssw Vermifiiiças-df
Rotliigue.- <ie Andrade, também ia
bastante conhecidas como efficwe
e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creanças-

Klexir de lio Ia e No- Superiore*, ás preparações de mas-
gfueira G-lycero-ITerru- truço, santonir.a e outras, às vezes
jfinoso e J?nospliatados— nocivas á saúde.
o remédio por excellencia para ns —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção Ainti-Blenor-
chlorose, lymphatismo, rachitisrao, rlia^ica—de Rodrigues de Andradeescrophuiose, fraquesa geral, suspen-. —anti-septica, 1'resca, calmante e aro-soes, irregularidades ftmmenorrhéa, rtiaticu. Nao produz estreitamentosdismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,» c cura em pouco ternpo.
henorrhagias, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas Loção A^ti-HJphelicr ~
seminaes, etc, jde Kodngücs de Ândrarle—solução

ta , 
' - » T^ ^-r aromatica, que tira as sardas, pannoBSolução Anti-JVervosa .; espinhas do rosto.—tle Rodrigues de Andrade, remédio —

tamliem approvado e conhecido como Xornsia è jOentiiia—de
superior s.úrcedaneó das soluções Rodrigues d.- Andrade, remédios?' parapo y-bromuretadas, taes como Lar- dor de donles-ihüpicos de antigo conroyenne, liaudry, etc, 110 tratamento ceito e acyão o.pida c secura.da e,depsia (ataques degotla), convul- __ " ' ' 

,soes, hysteria, angina dó peito, pai- jpó e jaiéxir üentifrício»
pitações,tonteiras ír<vet»ni<r..-.0 ,-.>;....... . .. -¦"•«u-jws
insomnias.i
Irritabilidaoes, etc. i\ao produz

I lencias nem symptomas de «bromis- ; „_0s afamados preparados de F. no» como vertigens, esquecimentos, Qiffoni (único deposko no Cea/.)

Xarowe Peitoral Bal- 7Pi:epar?d.0ST ?e „A G™*m, Soares

calmantee expectorante, efficaz nas §£$& Satío ST*' 
^^

tosses, constipações, resfriamentos, __ *
catharros, bronchites, pneumonias, |
influenzas, pleurizes, asthmas, coque* ~"l rePara<Ios norte-americanos de
luches, anginas, rouqnidões, bemo- Humphroy, Bristol, Ayer, Kemp
ptises, e quaesqoer affecções dos . Reuler> Kaufmaun, Ross, Scott, etc
pulmões o da garganta. ""*"! — "Purgen," pastilhas de antikamnia

Xarope Anti-Asmati- |"pilulas Orienta.es'', "Saúde da Mu«
CO—de Rodrigues de Andrade, reme- |iher,w etc, etc

itaçõe.s,tònteirasj gsstrãlgias; eólicas, ...dp r^,-™0( ¦,„ \P $ ¦• 1 V ,• 1 , • —"" Koupsne* ite Audradp ínpv.isomnias.melanchohas.hypocondrtaa. etiiiivíio ,-.,,.., ¦,<,* P j \
ritabilidades, etc. iNão produ- fatu' ! ^° da bocca-

B. A R M A CIA A N D HA DE
RUA S. POMPEU-N. aon—CEARA*

Para 1908
fll ma tíal dos MunicípiosAcha-se exposto á venda o

fardarem, a «Üa?a Medeir.os» ellíssitna edição da LIVRARIA ARAÚJO.
abriu um club de roupas minta- Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso
res com 120 associados em 75 >

Leiam con. attenção
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutieo José
Eloy da Costa.

sorteios a 5$ semanaes ; outro-
sim, poderão também fazer
parte officiaes do exercito e do
corpo de segurança, ü uniforme
òòniprehendido neste club éb

Padre Üliii
Em resposta de vossa cart»

de hoje datada, tenho a di
zer vos que a «Epidermina».
produeto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons macia e delia faço grande ven-
3? sendo dolmancom platinas, exemplos e immaculada virtude. dagem não só para esta capital.
calças, kepie os uumetos re.fe-j g^ doirava.Jhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons- Cü^efoar8Be0r 

^sso preíaredn
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que um Medicamento de alta effica
riam em posto mais eivado. cia, pois a sua grande accei-

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afílicías, sobre os penitentes tação deve construir uma bella

que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comlorto nas cruciantes do- prova de seo valor.
À directoria da Associação res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo 

^nll^™ 
*™ 

hofa sS
mais outro assumpto, subscre-
vo.rae com particular estima
e alta consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

ridos.
Álvaro Wlôdsiros,BoíiHlli

Commercial muito encarece aos Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
mm oominerci-MiteB ooutri- 

trica das vjrtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
buintes do üanco ¦yomineioia-i- .... o *

João jNfery
Chama a preciosa a attenção

de &ua numerosa freguezia parao novo sortimento que acaba
le recebf r, como seja :

SRLLIN8 para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

Agricula que sejam o mais luz, de carinho de animação,

pniitiiíd poBsivtd no pagiunento
das respectivos eputribuições.

as «bras do prédio destina- ^ílmanal dos Municípios

Leituras recreativas
—E' o titulo dum livro de prosa, que
brevemente sahiráá luz.

publicando lhe a biographia e estampan-
do a eua sede auham se já (i,uifco !c|0^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
adeantádas, sendo _ des.jo da sentimento 

geral da socidade cearense,
directoria que a inauguração tJ3° *
se dê no anuo p. vindouro. —

1Q
Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre* Ottoni—Biographia—Climerio Chaves ¦-.:.•
Força indomita—-Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Lahz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de A-lbuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida-—Conto —Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Ròdolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

averaaíjí
VENDE-SE uma bem

afreguezada na rua Major
Facundo (areias).

Quem pretender, dirija-
se á mesma, a tratar com
Tiburcio Valte, que fará
todo e qualquer negocio*

Binóculos para theatro na
casa C. MESIANO

Binóculos para thèâtró na
casa C. MfiSlÀNÒ

32&S«»**

Preço 2$000

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo
palmos de frente . e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contiguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; ~a tratar na At
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epiderminç»,
preparado do pharmaceutieo
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

SELLIjSS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOYOS íncorduamentos paraviolão no João Nery.

ESrMJJlõÕ e: variado
lorti menti) de gregas no João
Nery.

CllUyyoSdo patinha molle
uara h;;imm, aiodollo chique,
ao João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de pnlinha, diver-
^os gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLBNÜIDu padronagem
om lãs para saia no João Nery.

DÍVERÇOS gostos em mi-
rinôs para saias uo João Nery.

VARIAi)JSBIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

+

Quem soffrer <le flor
de dentes u-e o KBMlfi-
ÜDIO SDHEliANO,íor-
mulado por Jo ventino
Fernandes eque se ven
de na rua üíeuudor Pom
peão? 49<

1-T C 4Í10uivr
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla** JS9J

13-,Praça do Ferreira-13

Vendem-se famosas

de páo d^arco, aroeirae
án^co.
A tratar com José Thomax
de Araújo, em Baturité,

CO PINHOS de juntas parcollogiaes no João Nery.

CAIXAS para pó, vidro fau-
uziti3, plumás, perfuraarias e
grande variedade em asaocorios
para barbeiros recebeu o vende
liommodaaieate.

João Nery

Rua Major Facundo n? 110

Catavento
Nesta typographia diz.se

^uein compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa..
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o^oe algum concerto.
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^ AS PÍLULAS DO MATTOS 8§W

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira»
foi como classificou as nnssas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
dor Alencar, acciescentando ainda : hoje era dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso. obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu»

Ias do Mattos, a grande procura sempie crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de. hcje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido impròíicua.

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis*
tencia como castigo infligido aos invejosos.

Os falsificadores, em desespero de causa, jul*
gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lncta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e acodamento de quem procura uma taboa de salvação,
O; a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystifí.cação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

\"\

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-
xas ouviam sempre e Tnvarialvemente a mesma res-

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podiam duvidar, não se conforman-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia,

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência
proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «Ces^ro

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver-»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, íançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais
possível o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua aflirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mittos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que cs obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossiyèi. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presuròsaménte avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que siâõ as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare»
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos. que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a dentiminaçãò de PILUL.aS PURGATI-»
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

%Jm <£&¦ m ATTOS
Attenção

A concluir-se a inscripção dos sócios para o «Club
de jóias permanente >. Fazem parte dos prêmios; Reio-
gios «Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inglezas» de ouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas ou polidas
com medalhão no centro oucassuleta.

Chatilaines para senhoras —cordões de ouro mo
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valer
de i5o$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

Oi? sorteio te: A lugar no djmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O pbno especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

n-

ilnkameníe üa casa
0. Mesiano.

Flanacia Moita
O pharmaceutico Turi'

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
:por uma grande reforma;
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacioriaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex
ecutada com asseio, prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

%em quer ?
Raymundo do Carmo

Filho querendo retirar-se
para fora do Estado, ven-
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
com parte d'e.lla, confor-
me a vontade do comprador.

O ponto é bem afregue-
zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento
do Matadouro e rua de
Santa Izabel,

tdndjâkt»
érmamf ¦*,!

Jtacasa „
ARTHUR THEMOTgO

Vende»se cimento de primeira
qualidade em barricas wçrcFa
100 Kilos e taboas de pinho cora

j 22 palmos de cumprimento.

—DE—

jjromo/ormio Composto
(Formata d» Dr. dnwrdo galgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 FHARMÂCBÜTICO

. AHTQHIO OA G08TA.ÍR80PHILD
Tem-se obtido cora este medioamento extraordinário resulta*

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharrrj pulmonar, asthma Lai ungiu, Tosse nervosa, Fraqueza
vulmonâr com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor ranedio pura a cura do coqueluche àm creanças.
Poderoso calmante o desifeçtantè* dás vias respiratórias;

Diaúnuee siippnme a febVe dos tuberculoso?.
nnO U íAdultos : 3 colheres das de sopa por dia
Wjbik Creanças 13" " " <*á " "

DEPOSITO:

Tftarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZAi
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Vende-se também au pUarmaoias Pasteur' Pontes 4 Albano


